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Estratégias de promoção de saúde e prevenção das DST/HIV/Aids entre travestis brasileiras. 
Travestis de organizações e redes sociais de diferentes estados brasileiros, foram convidados pelo Ministério da Saúde para indicar possíveis caminhos na prevenção das DST/HIV/Aids entre o segmento. Além de corpos delineados e bolsas brilhantes, trouxeram em sua bagagem uma longa experiencia como protagonistas de ações de enfrentamento à violência, ao estigma e vulnerabilidade ao HIV/Aids junto aos diferentes grupos de travestis do pais.  

Por meio de oficinas de criatividade, street-arte, grafitti e vídeos as participantes deram novos contornos ao cenário da epidemia entre as travestis. A dinâmica de suas redes, territorialidade e identidades foram alguns dos produtos apresentados através de vídeos, graffitis, instalações urbanas e estratégias locais para o enfrentamento do HIV/aids. Debates, gestos, expressões e posicionamentos políticos aproximaram as necessidades do segmento das estratégias de prevenção, assistência e promoção a saúde. A partir do produto das oficinas e debates, foi desenvolvido campanhas, materiais educativos e preventivos bem como o diálogo mais próximo entre gestores, profissionais e o próprio segmento. No processo destacou-se a importância de compreender o lugar social ocupados pelas travestis e o quanto este “lugar” desafia a lógica dos esquemas binários masculino e feminino hetero e homossexual. Os relatos demonstram o quanto viver a travestilidade é arriscar-se a “viver na fronteira” o que significa, em ultima instancia saber: “a dor e a delícia de saber quem nós somos”. Sic. Fala de uma travesti.  

Desenvolver esta atividade faz parte de um processo mais amplo de implantação de politicas de prevenção e de controle das DST prevista no “Plano de Enfrentamento da Epidemia de aids entre gays, HSH e travestis”. Com esta ação pretendeu-se garantir o protagonismo e ao mesm tempo, buscou-se detectar os obstáculos e as facilidades no acesso a serviços de prevenção e assistência.    

Lições aprendidas:

É preciso desconstruir o processo pelo qual os sujeitos são marginalizados já que, o modo como os sujeitos circulam na sociedade, determina os agravos à sua saúde e os sentidos e significados das vulnerabilidades no enfrentamento do HIV/Aids.  

Próximos passos.

Dimensionar níveis e distribuição de incidência de HIV e comportamentos de risco entre travestis; 

Sistematizar as experiências acumuladas na implementação das diversas combinações de intervenções para com o público-alvo. 

Superar as incertezas advindas da escassez de informações e a capacidade limitada de fazer uso das que estão disponíveis 

Enfrentar os impedimentos legais, culturais e sociais que impedem a implementação de ações de prevenção para este grupo. 

É necessário mapear e estimar o tamanho da população, já que esta é uma população de difícil acesso e alta vulnerabilidade, para possibilitar uma avaliação de tendências de incidência e prevalência no decorrer do tempo.

Conclusão: 

Em relação à ações de saúde, as travestis deixam claro que se não houver confiança ou empatia entre elas e seus interlocutores, ações de promoção à saúde e prevenção podem não surtir efeito. Portanto o envolvimento delas em todos os processos e metodologias (planejamento, execução e avaliação) é tão importante. Esta realidade deve ser levada em consideração pelos programas de prevenção que precisam incluir no planejamento de suas metodologias, um conjunto complexo de intervenções e abordagens – biomédicas, comportamentais, comunitárias – adaptadas ao contexto específico. 

Embora a decisão de ter sexo seguro seja individual a influencia dos pares é importante. No caso das travestis é necessário trabalhar a partir das redes sociais e reconhecer sua linguagens e seus códigos. Estratégias artisticas  podem trazer novos saberes e novas respostas às necessidades especificas deste segmento.  

